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Universo Eleitoral: 14.402; Total de votos escrutinados: 5976 (41,49% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Mesa da Assembleia 
Geral

Votos Expressos
Lista A 3595 78 63 3736 62,52%
Lista B 1930 43 47 2020 33,80%

Votos Brancos 199 5 6 210 3,51%
Votos Nulos 6 3 1 10 0,17%

Bastonário
Votos Expressos

Lista A 3742 84 63 3889 65,08%
Lista B 1826 39 47 1912 31,99%

Votos Brancos 158 4 6 168 2,81%
Votos Nulos 4 2 1 7 0,12%

Direção Nacional
Votos Expressos

Lista A 3636 78 61 3775 63,18%
Lista B 1896 43 49 1988 33,27%

Votos Brancos 193 5 6 204 3,41%
Votos Nulos 5 2 1 8 0,13%

Conselho 
Jurisdicional 

Nacional

Votos Expressos
Lista A 3564 79 63 3706 62,01%
Lista B 1958 42 47 2047 34,25%

Votos Brancos 203 5 6 214 3,58%
Votos Nulos 5 3 1 9 0,15%

ÓRGÃOS ELEITOS:

Assembleia Geral
José Manuel Vieira Gavino (CP 5932) - Presidente

Ana Cristina Filipe Lopes (CP 8428)
Cláudia Sofia dos Santos Afonso Pinheiro (CP 12321)

Bastonário
Helder Dias Mota Filipe (CP 8593)

Direção Nacional
Helder Dias Mota Filipe (CP 8593) - Bastonário

Ana Paula Moreira da Costa Folhadela Simões (CP 7989) - Vice-presidente
Dario Miguel Tomé Vicente de Bastos Martins (CP 14729) - Tesoureiro

Rui Manuel Amaro Pinto (CP 8769) - Secretário
Anabela Mascarenhas de Oliveira e Cunha (CP 7812) - Presidente da Secção Regional do Centro

Félix Dias Carvalho (CP 8564) - Presidente da Secção Regional do Norte
Luís Miguel de Oliveira Lourenço (CP 14486) - Presidente da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas

Conselho Jurisdicional Nacional
Maria Filomena Leal Cabeça (CP 7020) - Presidente

Catarina Maria Vicente de Oliveira Coelho (CP 10920)
Luísa Maria Moreira Alves Pinto Correia (CP 10109)

Conselho Fiscal Nacional
Carlos Manuel Freire Cavaleiro (CP 8036) - Secção Regional do Centro - Presidente

Florbela Maria da Silva Dias Braga (CP 8087) - Secção Regional do Norte
Duarte João Gama de Oliveira Teixeira dos Santos (CP 15928) - Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas

ELEIÇÕES PARA OS ÓRGÃOS SOCIAIS 
DA ORDEM DOS FARMACÊUTICOS 
TRIÉNIO 2022-2024

RESULTADOS OFICIAIS

ÓRGÃOS NACIONAIS
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Universo Eleitoral: 875; Total de votos escrutinados: 369 (42,17% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Votos 
Expressos

Lista I 209 9 5 223 60,43%

Lista J 112 4 4 120 32,52%

Votos Brancos 24 2 0 26 7,05%

Votos Nulos 0 0 0 0 0,00%

Universo Eleitoral: 132; Total de votos escrutinados: 68 (51,52% de afluência às urnas)

Total Percentagem

Votos Expressos
Lista A 29 42,65%

Lista B 39 57,35%

Votos Brancos 0 0,00%

Votos Nulos 0 0,00%

CONSELHO ELEITO:
Maria Leonor Ferreira Estêvão Correia - Presidente
Filomena Maria Tomé de Brito
Jorge José Pisco Queiroz
Maria Isabel da Ponte Fernandes
Maria Raquel de Castilho Silva Coentrão de Faria
Maria Vitória Silva Martins Rodrigues
Teresa de Jesus Semedo Fidalgo

CONSELHO ELEITO:
Maria Teresa da Silva Pinto Ribeiro de Carvalho - Presidente

Gilda Filipa Marreiros Amado Calado
Leila Carina do Rosário Sousa Fernandes Almeida

Nuno Jorge Mangorrinha Henriques Amorim Romão
Nuno Miguel Ferreira Pires

Dinah da Conceição Marçal Verdugo Duarte
Filipa Augusto Guerreiro Quintela da Luz

CONSELHO DO COLÉGIO DE ESPECIALIDADE  
DE ASSUNTOS REGULAMENTARES

COLÉGIOS DE ESPECIALIDADE

CONSELHO DO COLÉGIO DE ESPECIALIDADE 
DE ANÁLISES CLÍNICAS E DE GENÉTICA HUMANA

NDR: As eleições para o Conselho do Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares 
decorreram a 2 de julho. O Conselho eleito tomou posse a 18 de julho



CONSELHO ELEITO:
João Carlos Tavares Pinto Ribeiro - Presidente

Ana Paula Rodrigues Tavares de Pina
Erica Rodrigues Viegas (CP 13273)*

João Paulo Gonçalves Fraga
Maria Helena Soares Beirão Nogueira Catarino

Pedro Manuel Magalhães da Silva Soares
Sandra Isabel da Silva Queimado

CONSELHO DO COLÉGIO DE ESPECIALIDADE 
DE FARMÁCIA HOSPITALAR
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Universo Eleitoral: 816; Total de votos escrutinados: 483 (59,19% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Votos Expressos
Lista L 251 7 3 261 54,04%

Lista M 169 8 1 178 36,85%

Votos Brancos 39 0 2 41 8,49%

Votos Nulos 2 1 0 3 0,62%

Universo Eleitoral: 805; Total de votos escrutinados: 478 (59,38% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Votos Expressos Lista N 406 8 13 427 89,33%

Votos Brancos 49 2 0 51 10,67%

Votos Nulos 0 0 0 0 0,00%

CONSELHO ELEITO:
Carolina Maria Ferreira Santos Mosca - Presidente
André Filipe Paiva Loureiro
Catarina Isabel Correia Dias 
Lúcia Maria Correia Rodrigues 
Mélanie Duarte
Narcisa Maria Oliveira Carvalho Dias
Susana da Conceição Coutinho Ferreira

CONSELHO ELEITO:
Maria Paula Azevedo Teixeira - Presidente

Ana Margarida Dias Henriques
António Joaquim Antunes Bica
Bruno Filipe Morgado de Sousa

Elvira Sainz Raposo
João Carlos da Conceição Lopes

Maria Teresa Neto Murta

CONSELHO DO COLÉGIO DE ESPECIALIDADE DE 
FARMÁCIA COMUNITÁRIA

CONSELHO DO COLÉGIO DE ESPECIALIDADE  
DE INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

Universo Eleitoral: 365; Total de votos escrutinados: 150 (41,10% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Votos Expressos Lista O 129 4 3 136 90,67%

Votos Brancos 12 0 2 14 9,33%

Votos Nulos 0 0 0 0 0,00%

*renunciou a 22/07/222
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SECÇÃO REGIONAL DO CENTRO

Universo Eleitoral: 2.503; Total de votos escrutinados: 10.078 (43,07% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Mesa da Assembleia
Votos Expressos

Lista C 610 13 21 644 59,74%
Lista D 372 8 7 387 35,90%

Votos Brancos 42 1 2 45 4,17%
Votos Nulos 2 0 0 2 0,19%

Direção Regional
Votos Expressos

Lista C 616 12 22 650 60,30%
Lista D 366 9 7 382 35,44%

Votos Brancos 42 1 1 44 4,08%
Votos Nulos 2 0 0 2 0,19%

Conselho 
Jurisdicional

Votos Expressos
Lista C 621 10 22 653 60,63%
Lista D 362 10 7 379 35,19%

Votos Brancos 41 1 1 43 3,99%
Votos Nulos 2 0 0 2 0,19%

Conselho Fiscal
Votos Expressos

Lista C 636 11 22 669 62,12%
Lista D 345 9 7 361 33,52%

Votos Brancos 43 1 1 45 4,18%
Votos Nulos 2 0 0 2 0,19%

ÓRGÃOS ELEITOS:

Assembleia Regional do Centro
Ana Cristina da Costa Ribeiro Rama (CP 7652) - Presidente
Edite Maria Relvas Neves Teixeira de Lemos (CP 7877)
Raúl Fernando Teixeira Almeida (CP 19720)

Direção Regional do Centro
Anabela Mascarenhas de Oliveira e Cunha (CP 7812) - Presidente
Isabel Vitória Neves de Figueiredo Santos Pereira (CP 8706)
Nuno Miguel Xavier Lages de Oliveira (CP 13381)
Paulo César Esteves dos Santos (CP 11634)
Rute Isabel Ramos Cavaco Salvador (CP 9916)

Conselho Jurisdicional do Centro
Paula Cristina Morais da Silva e Miranda (CP 9667) - Presidente
Ana Filipa Oliveira Costa Dias Lourenço (CP 15983)
Cristiana Helena Barranha Rego Canha (CP 10190)
Micaela Doris Assunção Figueira de Sousa (CP 15673)
Michael David Lameiras dos Santos (CP 22288)

Conselho Fiscal do Centro
Carlos Manuel Freire Cavaleiro (CP 8036) - Presidente
Catarina Sofia Ventura de Oliveira Veiga (CP 9607)
Viriato Alberto da Costa Pinto (CP 8737)

ÓRGÃOS REGIONAIS
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SECÇÃO REGIONAL DO NORTE

Universo Eleitoral: 2.503; Total de votos escrutinados: 10.078 (43,07% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Mesa da Assembleia
Votos Expressos

Lista E 1069 27 24 1120 53,13%
Lista F 881 18 14 913 43,31%

Votos Brancos 67 5 1 73 3,46%
Votos Nulos 2 0 0 2 0,09%

Direção Regional
Votos Expressos

Lista E 1063 27 24 1114 52,85%
Lista F 897 20 14 931 44,17%

Votos Brancos 58 3 1 62 2,94%
Votos Nulos 1 0 0 1 0,05%

Conselho 
Jurisdicional

Votos Expressos
Lista E 1061 27 24 1112 52,75%
Lista F 887 20 14 921 43,69%

Votos Brancos 69 3 1 73 3,46%
Votos Nulos 2 0 0 2 0,09%

Conselho Fiscal
Votos Expressos

Lista E 1065 27 24 1116 52,94%
Lista F 883 20 14 917 43,50%

Votos Brancos 68 3 1 72 3,42%
Votos Nulos 3 0 0 3 0,14%

ÓRGÃOS ELEITOS:

Assembleia Regional do Norte
Vítor Manuel Fernandes Seabra da Silva (CP 13914) – Presidente
Ana Catarina da Cruz Rodrigues da Silva (CP 14829)
Pedro Manuel Lourenço Campos (CP 12305)

Direção Regional do Norte
Félix Dias Carvalho (CP 8564) - Presidente
Alice Maria Vilela Martins Rodrigues (CP 9396)
Ariana Estela Vila Real de Araújo (CP 10535)
Carlos André da Silva Alves de Sá (CP 22774)
José Manuel Correia Neves de Sousa Lobo (CP 6091)

Conselho Jurisdicional do Norte
Nuno Miguel Diogo Cardoso da Silva (CP 21527) – Presidente
Ana Catarina de Sousa Lages (CP 15079)
Inês da Silva Alves Esteves (CP 13944)
Maria Luís Araújo Queirós (CP 8250)
Pedro Manuel Magalhães da Silva Soares (CP 15610)

Conselho Fiscal do Norte
Florbela Maria da Silva Dias Braga (CP 8087) - Presidente
Isabel Rosina Portilha Antunes da Cunha (CP 8929)
Tiago André Alves de Oliveira Carvalho de Sousa (CP 16654)
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ÓRGÃOS ELEITOS:

Assembleia Regional do Sul e Regiões Autónomas
João Filipe Norte (CP 11531) - Presidente
Isabel Maria Pires Sebastião Ramalhinho (CP 7844)
Catarina Isabel de Seixas Duarte Rodrigues Nobre da Costa (CP 24528)

Direção Regional do Sul e Regiões Autónomas
Luís Miguel de Oliveira Lourenço (CP 14486) - Presidente
Ana Gabriela Gomes Charneca (CP 12430)
Cátia Sofia Gabriel Caneiras (CP 15573)
João Francisco Rosa Rijo (CP 14529)
Manuel João Acabado dos Santos Talhinhas (CP 23323)

Conselho Jurisdicional do Sul e Regiões Autónomas
Maria Gabriela Onofre Lopes Moura Plácido (CP 8975) - Presidente
Ana Júlia Fernandes de Almeida (CP 16483)
Daniel António Esperança Faustino Monteiro Barreira (CP 20263)
Erica Rodrigues Viegas (CP 13273)*
Paula Alexandra Mira Cerqueira Afonso (CP 10339)

Conselho Fiscal do Sul e Regiões Autónomas
Duarte João Gama de Oliveira Teixeira dos Santos (CP 15928) - Presidente
Ana Margarida Martins (CP 11465)
Diogo Agostinho Fernandes Marques (CP 24488)

SECÇÃO REGIONAL DO SUL E REGIÕES AUTÓNOMAS

Universo Eleitoral: 7.280; Total de votos escrutinados: 2.791 (38,34% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Mesa da Assembleia 
Regional do Sul e 

Regiões Autónomas

Votos Expressos
Lista G 1687 40 32 1759 63,05%
Lista H 680 12 13 705 25,27%

Votos Brancos 314 3 3 320 11,47%
Votos Nulos 4 2 0 6 0,22%

Direção Regional 
do Sul e Regiões 

Autónomas

Votos Expressos
Lista G 1698 37 33 1768 63,35%
Lista H 682 16 12 710 25,44%

Votos Brancos 301 3 3 307 11,00%
Votos Nulos 4 2 0 6 0,21%

Conselho 
Jurisdicional 

Regional do Sul e 
Regiões Autónomas

Votos Expressos
Lista G 1726 40 31 1797 64,39%
Lista H 664 13 14 691 24,76%

Votos Brancos 291 3 3 297 10,64%
Votos Nulos 4 2 0 6 0,21%

Conselho Fiscal 
Regional do Sul e 

Regiões Autónomas

Votos Expressos
Lista G 1683 37 33 1753 62,81%
Lista H 699 16 12 727 26,05%

Votos Brancos 299 3 3 305 10,93%
Votos Nulos 4 2 0 6 0,21%

*renunciou a 22/07/222
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DELEGAÇÃO REGIONAL DOS AÇORES

Universo Eleitoral: 221; Total de votos escrutinados: 109 (49,32% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Delegado Regional dos Açores

Votos Expressos Lista G 78 1 14 93 85,32%

Votos Brancos 16 0 0 16 14,68 %

Votos Nulos 0 0 0 0 0,00%

DELEGAÇÃO REGIONAL DA MADEIRA

Universo Eleitoral: 252; Total de votos escrutinados: 95 (37,70% de afluência às urnas)

Eletrónico Correio Presencial Total Percentagem

Delegado Regional da Madeira

Votos Expressos Lista G 79 1 4 84 88,42%

Votos Brancos 11 0 0 1 1 11,58%

Votos Nulos 0 0 0 0 0,00%

DELEGADO ELEITO:

Delegado Regional dos Açores
Juliana Oliveira de Matos
(CP 17949)

ÓRGÃO ELEITO:

Delegado Regional da Madeira
Tiago João Gaspar da Vitória 
Magro (CP 14381)
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A T I V I D A D E S

Jornadas de Farmácia Hospitalar 
em momento de transição

As XIV Jornadas de Farmácia Hospitalar decorreram a 19 de fevereiro,  
em Lisboa, num momento de transição do Conselho do Colégio 
de Especialidade cessante para o novo Conselho eleito.

As Jornadas de Farmácia Hospitalar 
são um evento de referência para todos 
os farmacêuticos hospitalares portu-
gueses e um momento privilegiado 
para analisar a atividade profissional 
nesta área, partilhar experiências e 
relevar a importância da profissão para 
a segurança e sustentabilidade dos 
cuidados prestados. 

Este ano, voltou a ser possível 
reunir presencialmente farmacêuticos 
de todo o país, embora o modelo 
híbrido tenha permitido também a 
participação de dezenas de colegas à 
distância, num total de mais de duas 
centenas de participantes na edição 
deste ano. O evento, organizado pelo 
Conselho do Colégio de Especialida-
de Farmácia Hospitalar da Ordem 
dos Farmacêuticos (CCEFH-OF), teve 
como tema principal “Azimute ao 
Futuro - Somos do Tamanho dos nossos 
Sonhos” e foi estruturado em quatro 
grandes áreas: Organização, Comuni-
cação, Capacitação e Visão.

O primeiro painel de intervenções 
registou as participações de Manuel 
Talhinhas, da Associação de Distri-
buidores Farmacêuticos, e de Sandra 
Queimado, da Unidade Local de Saúde 

de Castelo Branco. Seguiu-se uma 
sessão com a participação de Helena 
Farinha, do Centro Hospitalar Lisboa 
Ocidental, Teresa Machado Luciano, 
da Agência de Investigação Clínica e 
Inovação Biomédica, e Amílcar Falcão, 
reitor da Universidade de Coimbra. 
Durante a tarde, realizaram-se mais 
duas sessões, com as participações 
de Claudia Elias, da Administração 
Regional de Saúde de Lisboa e Vale do 
Tejo, e Pedro Nandin de Carvalho, da 
Ordem dos Farmacêuticos. O último 
painel contou com as participações 
de António Melo Gouveia, do Hospital 
das Forças Armadas, Jorge Aperta, da 
Sociedade Portuguesa de Farmacêuti-
cos dos Cuidados de Saúde, Ana Marga-
rida Freitas, da Associação Portuguesa 
de Farmacêuticos Hospitalares, e do 
presidente eleito do CCEFH-OF, João 
Ribeiro.

As Jornadas ficaram marcadas pela 
homenagem à bastonária cessante, 
Ana Paula Martins, e pela entrega dos 
prémios DIFH e BIOJAM aos farmacêu-
ticos Marina Alves e Manuel Morgado, 
respetivamente.

Farmacêuticos debatem desafios 
da Indústria

O Conselho do Colégio de 
Especialidade de Indústria 
Farmacêutica da Ordem dos 
Farmacêuticos (CCEIF-OF) 
realizou, a 24 de maio, uma nova 
edição da Reunião Intercalar 
do Colégio de Indústria (iRACI), 
subordinada ao tema “Get in control 
of your Supply Chain”. O encontro 
proporcionou uma abordagem 
sobre as adaptações da Indústria 
Farmacêutica à conjuntura atual 
consequente quer de pandemia 
por COVID-19, quer do conflito 
geopolítico da Ucrânia.
Nuno Simões, do Infarmed, 
Cristina Fernandes, da Labesfal-
Fresenius Kabi, Margarida 
Alves e Sérgio Valente, do ISQ 
Group, Ricardo Sares, da Helm 
Portugal, e Rui Baptista, da 
Autoeuropa, foram os profissionais 
convidados a apresentar os 
respetivos testemunhos, num 
evento que atraiu mais de uma 
centena de participantes, entre 
farmacêuticos e não farmacêuticos 
que desenvolvem a sua atividade 
na gestão das cadeias de 
abastecimento.
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A primeira ronda de visitas do 
bastonário da Ordem dos Farmacêu-
ticos (OF) pelo setor da Distribuição 
Farmacêutica iniciou-se com uma 
reunião na sede da Associação de 
Distribuidores Farmacêuticos (Adifa), 
em Oeiras, onde foi recebido pelo novo 
presidente da associação, Nuno Flora. 
Os dois responsáveis analisaram o 
papel fundamental dos distribuidores 
no circuito do medicamento. Entre 
os temas abordados estiveram ainda 
a participação dos farmacêuticos da 
distribuição em novos projetos de 
Saúde Pública, o reconhecimento dos 
distribuidores farmacêuticos enquanto 
infraestrutura crítica e entidades priori-
tárias, a colaboração conjunta setorial 
no esforço humanitário à população 
ucraniana e o impacto do aumento dos 
custos com combustíveis no abasteci-
mento de medicamentos. 

“O reconhecimento do serviço de 
interesse público desta atividade por 
parte do representante máximo dos 
farmacêuticos em Portugal é para 
nós da maior importância”, destacou 
o representante dos distribuidores, 

salientando o esforço das empresas 
representadas para “continuar a asse-
gurar diariamente o fornecimento 
atempado e adequado de medicamen-
tos e outras tecnologias de saúde em 
qualquer região do território nacional”, 
sobretudo num quadro de crise de 
saúde pública, a que se soma agora uma 
crise energética.

O bastonário também realçou a 
capacidade de adaptação do setor a 
estas novas realidades, desenvolvendo 
“mecanismos para assegurar o abaste-
cimento regular do mercado português, 
minimizando ruturas e evidenciando 
uma robustez assinalável”, considera. 
O representante dos farmacêuticos 
destacou as exigências regulamentares 
e a complexidade da atividade farma-
cêutica no setor da distribuição, “uma 
área de conhecimento em permanente 
desenvolvimento, de elevada complexi-
dade e que está a iniciar um percurso de 
especialização, à semelhança de outras 
áreas de intervenção da profissão 
farmacêutica”, revelou o bastonário.

Na visita ao armazém de distribui-
ção de medicamentos da Botelho & 

Rodrigues, em Carnaxide, o bastonário, 
o diretor nacional da OF, Rui Pinto, e o 
presidente da Adifa, foram recebidos 
pelo administrador Mário Cajada e 
pela farmacêutica diretora técnica, 
Marta Marques, que apresentaram as 
instalações da empresa e os principais 
desafios na gestão de cerca de 15.000 
referências de medicamentos e produ-
tos de saúde.

“A distribuição farmacêutica tem 
vindo a garantir um serviço essencial 
ao país, sobretudo em períodos de crise 
e em emergências de saúde pública, 
como são os casos da COVID-19 e da 
guerra na Ucrânia”, disse o represen-
tante dos farmacêuticos, Helder Mota 
Filipe, que abordou ainda o papel da 
distribuição na manutenção da reserva 
estratégica de medicamentos. “Alguns 
produtos devem ser apenas utilizados 
em situações de catástrofe, mas há um 
grande conjunto de medicamentos que 
devem integrar esta reserva estratégica 
que são utilizados todos os dias, pelo 
que não faz sentido ter enormes quanti-
dades de medicamentos fechadas num 
armazém à espera de perder o prazo 
de validade”, explicou. Para o bastoná-
rio, a reserva estratégica de produtos 
com maior rotatividade deve estar no 
circuito da distribuição, que poderá 
aumentar o stock e escoar produtos, 
garantindo que os prazos de valida-
de não são ultrapassados, “tal como 
acontece nas reservas estratégicas 
modernas”, sublinhou. O representante 
dos farmacêuticos deu ainda nota da 
disponibilidade do setor da distribuição 
para participar nas ações de ajuda 
humanitária à Ucrânia, materializada 
na entrega de uma grande quantidade 
de medicamentos de uso hospitalar 
para situações aguda e na gestão logís-
tica de medicamentos doados pelos 
portugueses nas farmácias.

Distribuição Farmacêutica 
pode ser especialidade
Um dia dedicado à Distribuição Farmacêutica com visita ao armazém 
de distribuição de medicamentos da Botelho & Rodrigues e reunião 
com responsáveis da Adifa

A T I V I D A D E S
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Um incentivo à indústria 
farmacêutica nacional

A T I V I D A D E S

OF foi conhecer trabalhos de expansão dos complexos industriais  
dos laboratórios farmacêuticos portugueses Bial e Edol, no Porto e em Lisboa.

Apesar da conjuntura económica e 
financeira adversa, a indústria farma-
cêutica nacional continua a apostar 
na inovação, no desenvolvimento e na 
expansão das suas instalações, como 
pode constatar o bastonário da Ordem 
dos Farmacêuticos (OF), Helder Mota 
Filipe, durante a visita aos laborató-
rios Bial e Edol, onde foram depois 
inauguradas as novas unidades de 
produção de antibióticos não injetáveis 
e de produtos farmacêuticos na área da 
oftalmologia.

Na visita ao Laboratório Edol, o 
bastonário, o diretor nacional da OF, 
Rui Pinto, e os membros do Conselho 
do Colégio de Especialidade de Indús-
tria Farmacêutica, Paula Teixeira, que 
preside, Elvira Raposo e João Carlos 
Lopes, foram recebidos por Carlos 
Setra, presidente do Conselho de 
Administração do Laboratório Edol, 
que apresentou as novas instalações 
situadas em Carnaxide. A nova unida-
de está principalmente vocacionada 
para o desenvolvimento de produtos 
farmacêuticos da área da oftalmologia, 
nomeadamente pomadas oftálmicas 
e colírios com e sem conservantes. 
O presidente da empresa manifestou 
preocupações relacionadas com a 
quebra no mercado, escassez de maté-
rias-primas e aumento dos preços, 
devido à crise pandémica, seguida 
da crise geopolítica atual na Ucrânia. 
Carlos Setra alertou também para a 
necessidade de criar e desenvolver 
novas competências farmacêuticas na 
área da indústria, como, por exemplo, 
na área de oftalmologia, em linha com 
as prioridades e objetivos da Direção 
Nacional da OF e do CCEIF-OF para 
esta área.

Alguns dias mais tarde, o dirigente 
da OF visitou também o polo industrial 
da Bial, onde contactou com mais 
de uma centena de farmacêuticos – 
nas áreas da Produção, Qualidade, 
Regulamentação, Acesso ao Merca-
do, Investigação e Desenvolvimento 

Farmacêutico, entre outras. A visita 
foi conduzida pelos farmacêuticos e 
demais responsáveis das diferentes 
áreas, entre os quais a vice-presidente 
da OF, Paula Costa, diretora de Assun-
tos Regulamentares, a presidente do 
CCEIF-OF, Paula Teixeira, diretora da 
Qualidade, e o presidente da Assem-
bleia Regional do Sul e Regiões Autóno-
mas, João Norte, diretor de Acesso ao 
Mercado, aos quais se juntou também 
o CEO da companhia, António Portela.

A Bial é a companhia farmacêutica 
a operar em Portugal que mais investe 
em I&D, um total de 81.5 milhões de 
euros em 2021, o que a coloca também 
no pódio das empresas que mais 
apostam em inovação no nosso país. Os 
números apresentados ao bastonário, 
durante a reunião no Conselho de 
Administração, traduzem uma aposta 
anual consistente em I&D, com resul-
tados evidentes após o lançamento 

de dois novos fármacos (acetato de 
eslicarbazepina e opicapona), hoje 
comercializados nos principais merca-
dos internacionais e que representam 
também mais de metade do valor 
global de faturação da empresa em 
2021, na ordem dos 385 milhões de 
euros. “Todo o nosso crescimento 
resulta da inovação”, destacou o CEO 
da empresa.

O bastonário da OF realçou a impor-
tância de uma indústria farmacêutica 
nacional forte, quer para o país quer 
para os doentes. “Esta visita à Bial 
justificava-se nem que fosse apenas 
como reconhecimento da indústria 
farmacêutica nacional que tem como 
base a investigação e desenvolvimento. 
Infelizmente, Portugal não tem muitos 
exemplos”, explicou o bastonário. 
Nesta sua primeira visita à companhia 
farmacêutica portuguesa, Helder Mota 
Filipe fez ainda questão de destacar 
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“Não basta dizer que 
queremos mais ensaios 
clínicos em Portugal. 
Temos de criar 
condições atrativas 
para que as empresas 
promotoras comecem 
a centrar também 
estas suas atividades 
nos centros clínicos 
nacionais”

as funções diferenciadas dos profis-
sionais que representa. “São quase 
20% do universo de colaboradores 
da empresa. Estão nas mais diversas 
áreas industriais, desde a investigação 
à distribuição, com uma atividade de 
suporte fundamental para os colegas 
das áreas assistenciais”, acrescenta. 
A visita à Bial terminou com uma 
reunião no auditório do comple-
xo industrial com a grande maioria 
dos colaboradores farmacêuticos da 
empresa. Aos colegas, o bastonário 
expressou também o reconhecimento 
público da OF pelo seu contributo para 
o crescimento e internacionalização da 
empresa. Helder Mota Filipe apelou ao 
envolvimento de todos nas atividades 
da sua Ordem profissional, mas deu 
particular enfase à diferenciação 
profissional, através da especialização, 
da aquisição de novas competências 
ou de doutoramento, lembrando que 

“a Academia precisa dos profissionais 
para ajudar a formar os futuros colegas 
de acordo com a realidade do mercado 
em que vão atuar”.

O bastonário da OF entende que 
o país deve apoiar o crescimento e o  
desenvolvimento deste setor estraté-
gico para a economia nacional, com 
importante peso para o equilíbrio da 
balança comercial. “Não basta dizer 
que queremos mais ensaios clínicos 
em Portugal. Temos de criar condições 
atrativas para que as empresas promo-
toras comecem a centrar também estas 
suas atividades nos centros clínicos 
nacionais”, defende o bastonário. “É 
uma área absolutamente determinan-
te. Para a economia, para o desenvol-
vimento dos profissionais e para os 
doentes que podem assim aceder a 
terapêuticas altamente diferenciadoras 
e inovadoras”, considera.
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A visita aos Serviços Farmacêuticos 
do Hospital Garcia de Orta (HGO) 
possibilitou o contacto próximo com 
quase duas dezenas de farmacêuticos 
hospitalares, numa oportunidade 
para conhecer o real impacto da 
regulamentação da Carreira Farma-
cêutica na atividade profissional destes 
farmacêuticos. 

À chegada ao hospital para uma 
visita aos Serviços Farmacêuticos, o 
bastonário da OF, Helder Mota Filipe, 
que esteve acompanhado pela presi-
dente do Conselho para a Qualificação 
e Admissão da OF, Paula Almeida, foi 
recebido pelo diretor clínico, Nuno 
Marques, e pela vogal do Conselho 
de Administração, Vera Almeida. 
Depois de uma breve reunião com 
estes responsáveis, a comitiva da OF 
deslocou-se aos Serviços Farmacêuti-
cos, com a direção técnica a cargo de 
Armando Alcobia, para contactar com 
a equipa de farmacêuticos e conhecer 
as atividades e projetos em curso.

A OF tem vindo a assinalar a falta 
de recursos humanos farmacêuticos 
nos hospitais do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), situação que esperava 
poder inverte-se com a publicação 
da Carreira Farmacêutica no SNS. 
Atrasos sucessivos na sua regulamen-
tação têm impedido a renovação do 
quadro geracional de farmacêuticos 
a trabalhar nos hospitais portugueses. 
O bastonário assegurou, no entanto, o 
compromisso da OF em insistir com 
o Ministério da Saúde para resolução 
de todas as injustiças provocadas 
pela regulamentação da Carreira, 
distinguindo, contudo, as competên-
cias de uma Ordem profissional e de 
um Sindicato, com áreas e matérias 
de intervenção distintas. “Quero 
agora acreditar que estão reunidas 
as condições para o SNS começar a 
receber farmacêuticos residentes e 
depois integrá-los numa carreira que 
espera por eles há quase cinco anos”, 

considera o bastonário, sublinhando a 
disponibilidade dos farmacêuticos do 
HGO para acolher, integrar e formar 
farmacêuticos residentes.

Conduzido pelo diretor dos Servi-
ços Farmacêuticos, o bastonário per
correu as diferentes áreas da Farmá-
cia Hospitalar, desde a distribuição 
no ambulatório e às enfermarias, 
farmacocinética, ensaios clínicos, 
preparação de estéreis, entre outras. 
Ao longo deste percurso, foram recor-
dadas as dificuldades provocadas pelo 
ataque informático ao HGO, no final 
de abril. Helder Mota Filipe enalteceu 
o esforço de toda a equipa do HGO 
para ultrapassar mais este problema. 
“Tive oportunidade de me inteirar 
quanto aos danos deste ataque e da 
forma como os profissionais reagi-
ram com muito empenho e muita 
proatividade para minorar o ataque, 
tentando recuperar informação em 
tudo o que é local”, disse o dirigente 
da OF à imprensa, no final da visita. 

“Nenhum hospital está livre destes 
ataques e é importante sublinhar a 
força e coragem com que reagiram a 
este ataque e criar uma oportunidade 
de aprendizagem relativamente a 
estas situações que, infelizmente, 
se poderão repetir”, acrescentou. O 
bastonário sugeriu também que as 
soluções encontradas para ultrapassar 
os problemas provocados por este 
ataque sejam partilhadas com outros 
profissionais, e de outros hospitais, 
que possam vir a ser alvo de ataques 
semelhantes.

Para o dirigente da OF, o acesso aos 
dados de saúde dos utentes é funda-
mental para prestação de cuidados de 
forma segura. “Todos os farmacêuticos 
que trabalham nas áreas assistenciais 
devem poder aceder aos registos de 
saúde eletrónica dos seus utentes, 
mediante o seu consentimento, e 
assim garantir a qualidade e a segu-
rança dos cuidados que lhes são 
prestados”, considera.

Em visita ao Hospital 
Garcia de Orta
Primeira visita a uma farmácia hospitalar, no Hospital 
Garcia de Orta, ocorreu dias após o ataque informático à unidade.

A T I V I D A D E S
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Dois farmacêuticos na Emergency 
Task Force da EMA

OF distinguida nos 200 anos  
da Sociedade de Ciências Médicas

A Sociedade de Ciências Médi-
cas (SCM) assinalou no dia 29 de 
junho, os 200 anos da sua fundação. 
A sessão comemorativa realizada na 
Aula Magna da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa contou 
com a participação do Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
que condecorou a organização com 
as insígnias de Membro Honorário da 
Ordem Militar de Cristo.

Fundada em 1822, por médicos, 
cirurgiões e farmacêuticos, a SCM 
é uma das mais antigas sociedades 
científicas do nosso país, com vasta 

intervenção na promoção e divulgação 
do conhecimento em todos os ramos 
da Medicina.

Na comemoração dos seus dois 
séculos de existência, a instituição 
atribuiu a medalha comemorativa aos 
membros honorários da organização, 
entre os quais a Ordem dos Farmacêu-
ticos (OF), que esteve representada na 
cerimónia pelo seu bastonário, Helder 
Mota Filipe. A distinção entregue 
pela presidente da SCM, Maria do 
Céu Machado, mostra a abertura e o 
reconhecimento dos farmacêuticos, a 
par dos médicos na sociedade.

Bastonário recebeu Conselho de Escolas 
Farmacêuticas de Portugal

O bastonário da Ordem dos Farma-
cêuticos (OF), Helder Mota Filipe, 
esteve reunido com o Conselho de 
Escolas Farmacêuticas de Portugal, 
representado pelo diretor da Facul-
dade de Farmácia da Universidade 
de Coimbra, Fernando Ramos, pela 
diretora da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa, Beatriz 
Lima, e pelo professor da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade 
do Algarve, Pedro Fonte.

O encontro com o recém-criado 
Conselho de Escolas potenciou a 
partilha de informação entre as duas 
entidades e articulação em torno das 
respetivas ações prioritárias, tendo 
sido abordadas matérias de interesse 

mútuo para valorização do ensino e da 
profissão farmacêutica em Portugal.

As Escolas que em Portugal são 
responsáveis pelos cursos de Mestrado 
Integrado de Ciências Farmacêuticas 
(públicas e privadas) constituíram 
recentemente um Conselho que 
procura discutir assuntos comuns na 
importante área de formação em que 
exercem a sua missão. Os membros do 
Conselho solicitaram esta audiência 
com o bastonário para apresentação 
formal de cumprimentos e das atribui-
ções da nova estrutura, mas também 
para um melhor conhecimento da 
estratégia da OF na articulação com 
as Escolas de Ciências Farmacêuticas.

Os farmacêuticos portugueses 
Bruno Sepodes e Rui Vilar integram 
a Emergency Taks Force (ETF) da 
Agência Europeia do Medicamento 
(EMA), que se torna uma estrutura 
permanente da agência, em resultado 
do trabalho desenvolvido pela COVID-
19 ETF, ativada em 2020.

Bruno Sepodes, professor cate-
drático da Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Lisboa e vice-presi-
dente do Comité dos Medicamentos 
de Uso Humano da EMA, foi nomeado 
pelo Management Board da agência 
europeia, enquanto o farmacêutico 

Rui Vilar, do Infarmed, representa o 
grupo de coordenação dos procedi-
mentos descentralizados e de reco-
nhecimento mútuo.

A criação da ETF resulta da publi-
cação do regulamento que reforça o 
papel da EMA na preparação e gestão 
de medicamentos e dispositivos 
médicos. As suas responsabilidades 
incluem a elaboração de pareceres 
científicos sobre o desenvolvimento 
de produtos destinados a serem 
utilizados durante uma emergência 
de saúde pública, rever dados cientí-
ficos, fornecer recomendações sobre 

a utilização de medicamentos não 
autorizados e coordenar estudos inde-
pendentes de eficácia e monitorização 
da segurança. 

A ETF desempenhará as suas 
funções de órgão consultivo e de 
apoio,  independentemen te  das 
funções dos comités científicos da 
Agência no que respeita à autorização, 
supervisão e farmacovigilância dos 
medicamentos em causa e a ações 
regulamentares conexas destinadas 
a garantir a qualidade, segurança e 
eficácia desses medicamentos.
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Medalha de Serviços Distintos 
para farmacêutico militar Paulo Cruz

A farmacêutica Helena Cortes 
Martins, responsável no Instituto Nacio-
nal de Saúde Doutor Ricardo Jorge 
(INSA) pelo Laboratório Nacional de 
Referência para o Vírus da Imunodefi-
ciência Humana e Vírus das Hepatites 
B e C, integra, desde março de 2022 a 
Rede de Vigilância do VIH/SIDA (DNCC) 

Helena Cortes Martins no Comité Coordenador 
da Rede de Vigilância do VIH/Sida do ECDC

do Centro Europeu de Prevenção e 
Controlo das Doenças (ECDC).

O recém-nomeado comité será 
formado por nove elementos elei-
tos para um mandato de três anos, 
com término em 2025. Ao longo deste 
período, o DNCC prestará apoio quer 
ao ECDC nas áreas relacionadas com 
a infeção VIH e SIDA, quer na rede 
de vigilância específica através de 
aconselhamento relativo à vigilância, 
prevenção e controlo desta infeção 
ou quaisquer outros aspetos técnicos, 
epidemiológicos ou científicos.

Licenciada em Ciências Farmacêu-
ticas pela Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Lisboa, Mestre em 
Doenças Infeciosas Emergentes pela 

Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa e Assistente da Carreira 
Farmacêutica, Helena Cortes Martins 
iniciou a sua carreira no INSA em 1990, 
no então designado Laboratório de 
Referência da SIDA. No exercício das 
suas funções acompanhou, ao longo 
dos últimos 30 anos, os profundos 
desenvolvimentos técnicos e científicos 
que ocorreram no contexto da infeção 
VIH e SIDA, bem como as alterações 
epidemiológicas que resultaram dessas 
conquistas e que tem a honra de docu-
mentar, a nível nacional, nos relatórios 
da vigilância epidemiológica desta 
infeção que são editados anualmente 
pelo INSA, em colaboração com a 
Direção-Geral da Saúde.

Teresa Herdeiro nomeada para Câmara 
Técnica de Farmacovigilância da Anvisa

Maria Teresa Herdeiro, farmacêu-
tica, especialista em Assuntos Regula-
mentares, professora e investigadora 
da Universidade de Aveiro, foi nomeada 
por um período de três anos como 
membro da Câmara Técnica de Farma-
covigilância da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) do Brasil. 

A Anvisa é a agência reguladora 
brasileira de produtos e serviços de 
saúde, incluindo medicamentos, agro
tóxicos e cosméticos, uma institui-
ção autónoma que integra o Comité 

Executivo do International Council for 
Harmonisation of Technical Require-
ments for Pharmaceuticals for Human 
Use (ICH), cujos membros fundadores 
são a European Medicines Agency 
(EMA), a Food and Drug Administration 
(FDA) e o Ministery of Health, Labour 
and Welfare (MHLW/PMDA), que têm 
como principal missão a harmonização 
regulamentar a nível mundial, tendo 
em vista o desenvolvimento de medica-
mentos com maior segurança, eficácia 
e qualidade.

O tenente-Coronel farmacêutico 
Paulo Cruz, chefe do Gabinete de Apoio 
do Diretor do Hospital das Forças 
Armadas (HFAR) foi condecorado 
com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, pelo seu trabalho, dedicação 
e empenho “num dos períodos mais 
exigentes e dramáticos para o HFAR”, 
no âmbito do combate à pandemia 
de COVID-19, “demonstrando uma 
profunda dedicação e resiliência para 
ultrapassar todas as situações adversas 
com elevado sucesso”. A condecoração 
foi imposta numa cerimónia realizada 
no HFAR, em Lisboa, pelo então 
diretor do HFAR, brigadeiro-general 

Rui Sousa, entretanto sucedido no 
cargo pelo comodoro Francisco Gamito 
Guerreiro.

O farmacêutico militar foi reconhe-
cido pela sua “invulgar capacidade de 
liderança, inteligência e acentuada 
competência profissional, refletidas no 
modo correto, objetivo e esclarecido 
como interpretou a missão de chefe 
de gabinete”, sendo a sua segunda 
distinção com a Medalha Militar de 
Serviços Distintos, grau prata, depois 
do reconhecimento, em fevereiro 
de 2020, durante as comemorações 
do 102.º aniversário do Laboratório 
Militar de Produtos Químicos e Farma

cêuticos, atual Laboratório Nacional 
do Medicamento.

As medalhas militares, nas dife-
rentes modalidades, destinam-se a 
galardoar serviços notáveis prestados 
às instituições militares e ao país, e 
bem assim, a distinguir altas virtudes 
no serviço por militares da Armada, do 
Exército e da Força Aérea. A Medalha de 
Serviços Distintos destina-se a galardoar 
serviços de caráter militar, relevantes 
e extraordinários, ou atos notáveis de 
qualquer natureza ligados à vida da 
instituição militar, de que resulte, em 
qualquer dos casos, honra e lustre para 
a Pátria ou para a própria instituição.
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Carlos Maurício Barbosa preside Comissão 
Nacional da Residência Farmacêutica

A Comissão Nacional da Residência 
Farmacêutica (CNRF) foi presidida, 
desde a sua criação, pelo atual basto-
nário da Ordem dos Farmacêuticos 
(OF), Helder Mota Filipe, que após a 
sua eleição como representante dos 
farmacêuticos, em fevereiro último, 
apresentou a sua renúncia ao cargo de 
presidente da CNRF, terminando assim 
também, nos termos da legislação, os 
mandatos de todos os seus membros. O 
despacho de nomeação da nova CNRF 
foi publicado a 2 de maio, sendo agora 
presidida pelo bastonário da OF entre 
2009 e 2015, Carlos Maurício Barbosa, 
tendo a OF e o Ministério da Saúde, 
através da Administração Central do 
Sistema de Saúde (ACSS), optado por 
indicar os mesmos representantes para 
a sua composição.

O Despacho n.º 5236/2022 vem 
homologar a nova constituição nomi-
nal da CNRF, cujos mandatos mantêm 
a duração de três anos, dando conti-
nuidade aos trabalhos desenvolvidos 

na coordenação técnica da Residência 
Farmacêutica. A presidência da CNRF 
é designada pelo Ministério da Saúde 
e integra ainda um elemento indicado 
pela OF por cada uma das áreas de 
exercício profissional de especializa-
ção e sete elementos designados pela 
ACSS. Nos termos de despacho agora 
publicado, a CNRF é ainda composta 
pelos farmacêuticos indicados pela OF: 
Henrique Reguengo da Luz, para a área 
de especialização em Análises Clínicas; 
Paula Campos, para a área de espe-
cialização em Farmácia Hospitalar; 
e Maria Luís Cardoso, para a área de 
especialização em Genética Humana; 
e pelos farmacêuticos indicados pela 
ACSS: Aida Fernandes e Eulália Costa, 
para a área profissional de Análises 
Clínicas; Helena Farinha, Armando 
Alcobia e Maria Luísa Pereira, para a 
área profissional de Farmácia Hospita-
lar; e Dulce Quelhas e Paula Ambrósio, 
para a área profissional de Genética 
Humana.

Novo capítulo do Manual de Farmácia 
Hospitalar dedicado à Distribuição

  

A Direção Nacional da Ordem 
dos Farmacêuticos (OF) aprovou a 
atualização ao Manual de Boas Práticas 
de Farmácia Hospitalar, proposta pelo 
Conselho do Colégio de Especialidade 
de Farmácia Hospitalar (CCEFH-OF), 
relativa ao capítulo da Distribuição, 
que inclui aspetos relacionados com 
a distribuição de medicamentos e 
produtos de saúde nos hospitais, com 
a sua organização e armazenamento 
nos serviços clínicos e com a validação 
da prescrição médica, incluindo as 
prescrições orais em situações de 
emergência ou urgência.

O novo capítulo do Manual de 
Boas Práticas de Farmácia Hospitalar 
visa garantir o cumprimento dos 
procedimentos legais que envolvem 
a distribuição de medicamentos nas 
unidades hospitalares, seja para um 
serviço clínico (não personalizada, 
por reposição de stocks nivelados ou 

por pedido extraordinário) ou para um 
doente em específico (personalizada, 
em dose unitária ou para dispensa em 
ambulatório).

O capítulo do Manual, agora revisto 
e atualizado, aborda as responsabi-
lidades dos Serviços Farmacêuticos 
na organização, armazenamento e 
controlo de validades dos medica-
mentos disponibilizados aos serviços 
clínicos para cobrir necessidades 
imediatas dos doentes. Do mesmo 
modo, estabelecem-se também Boas 
Práticas para a validação da prescri-
ção de medicamentos e produtos de 
saúde, incluindo os casos especiais 
de medicamentos psicotrópicos e 
estupefacientes, derivados do plasma 
e medicamentos de utilização especial, 
bem como pedidos via prescrição oral, 
que representam um risco de erro 
acrescido, devendo estar circunscritas 
a emergências e urgência.
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Farmacêuticos publicam obra sobre  
medicamentos e vacinas em contexto de pandemia

Marcília Fernandes renova mandato como  
representante dos farmacêuticos cabo-verdianos

2016, e a Ordem dos Farmacêuticos de 
Angola, três anos antes.

A OFCV regista cerca de 140 membros 
efetivos inscritos, a maioria dos quais 
a exercer no setor privado. O sistema  
público de saúde conta com mais de 40 
profissionais, que exercem as funções 
em todos os hospitais centrais e regio-
nais, em alguns centros de saúde, bem 
como nos serviços centrais, específicos 
da área farmacêutica.

Os farmacêuticos José Cabrita e José 
Aranda da Silva e o professor Carlos 
Gouveia Pinto publicaram o livro  
“O Valor dos Medicamentos e das 
Vacinas no Contexto da Pandemia”. 
A obra apresenta uma síntese da 
cronologia da evolução do valor dos 
medicamentos, utilizando como ponto 
de referência a luta contra a COVID-19. 
Refere as estratégias adotadas pela 
OMS, e, na Europa a EMA e a ECDC, 
que conduziram à produção de vacinas 
seguras e eficazes num tempo nunca 
antes alcançado, possibilitando uma 
redução significativa da incidência e 
da mortalidade.

A publicação endereça também as 
dúvidas e os receios sobre a eficácia 
e a segurança dos medicamentos e 
das vacinas no contexto da pandemia 
e procura contribuir para o esclare-

cimento dos leitores sobre a relação 
benefício/risco e sobre o valor econó-
mico e social do arsenal terapêutico. 
Refere ainda o papel dos sistemas 
de saúde e do SNS no controlo da 
pandemia e da proteção da saúde das 
populações.

José Aranda da Silva, bastonário da 
Ordem dos Farmacêuticos entre 2001 e 
2007, foi membro fundador da Agência 
Europeia do Medicamento e o primeiro 
presidente do Infarmed.  José Cabrita é 
professor catedrático da Faculdade de 
Farmácia da Universidade de Lisboa 
e foi coordenador do Departamento 
de Sócio-Farmácia durante mais de 20 
anos. Carlos Gouveia Pinto é professor 
associado com agregação do ISEG, 
onde é Coordenador Científico do 
Curso de Pós-Graduação em Avaliação 
Económica das Tecnologias de Saúde.

Os farmacêuticos de Cabo Verde 
reelegeram a bastonária Marcília 
Fernandes para um novo mandato 
trienal na Ordem dos Farmacêuticos 
cabo-verdiana (OFCV). As eleições 
decorreram no dia 30 de abril, regis-
tando a participação de 66% dos farma-
cêuticos eleitores. Marcília Fernandes 
liderava a única lista que se apresentou 
a sufrágio, tendo sido eleita com 98% 
dos votos expressos. O ato de posse dos 
órgãos eleitos realizou-se a 18 de maio, 
na cidade da Praia, numa cerimónia 
presidida pelo ministro da Saúde de 
Cabo Verde, Arlindo Rosário, em que 
participou também o bastonário da 
Ordem dos Farmacêuticos (OF) de 
Portugal, Helder Mota Filipe.

Na história recente da OFCV, é 
a terceira vez que os farmacêuti-
cos cabo-verdianos são chamados a 
escolher os seus representantes. As 
primeiras eleições, em 2016, elegeram 
a primeira bastonária, Maria da Luz 
Leite. Três anos depois, em 2019, foi 
eleita pela primeira vez a bastonária 
Marcília Fernandes, que renova agora 
o seu mandato. Atualmente, é diretora 

do Campus da Praia da Universi-
dade de Santiago, responsável pelo 
Departamento de Ciências da Saúde, 
Ambiente e Tecnologias. Além da vasta 
experiência no ensino, exerceu em 
Farmácia Comunitária, como diretora 
técnica. Antes de assumir o cargo de 
bastonária pela primeira vez, em 2019, 
foi presidente da Assembleia Geral da 
OFCV, no triénio 2016-2019.

A presença do representante dos 
farmacêuticos portugueses no ato de 
posse dos novos órgãos sociais da OFCV 
confirma o compromisso da OF com 
a cooperação farmacêutica no espaço 
lusófono. Através do seu Conselho para 
a Cooperação e enquanto membro 
da Associação de Farmacêuticos dos 
Países de Língua Portuguesa (AFPLP), 
a OF tem apoiado o desenvolvimento 
do setor farmacêutico nos países 
africanos lusófonos, nos domínios do 
ensino, da regulamentação e organi-
zação profissional, entre outros, tendo 
participado ativamente no processo 
que levou à criação das duas Ordens 
dos Farmacêuticos entretanto consti-
tuídas no espaço lusófono, a OFCV, em 
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Universidade de Lisboa distinguiu Ciência 
Farmacêutica

GORDON LEWIS AMIDON
Revista da Ordem dos Farmacêuticos (ROF):  Foi o proponente do 
Sistema de Classificação Biogalénica, em 1995, que foi adotado pela 
FDA, e posteriormente pela EMA, como uma ferramenta de apoio 
às designadas bioisenções (dispensa de bioequivalência in vivo com 
base num simples perfil de dissolução para formas farmacêuticas 
orais). Como descreve o impacto do sistema em termos científicos, 
regulamentares e industriais?

Gordon L. Amidon (GLA): O mais importante é o foco nos 
aspetos mecanísticos da bioequivalência oral e o impacto 
internacional. A Biogalénica trouxe uma base mecanística para 
a bioequivalência oral a nível internacional. Não influenciou 
apenas os padrões internacionais de produtos farmacêuticos 
como também a produção dos medicamentos orais na indústria 
farmacêutica mundial

ROF:  Quais as perspetivas futuras para a Biogalénica e a 
sua relevância para as Ciências Farmacêuticas? Ainda há 
revoluções por chegar?

GLA: O impacto futuro do Sistema de Classificação Biogalénica 
terá um crescente foco como ciência independente na dissolução 
de medicamentos in vitro, refletindo a dinâmica gastrointestinal 
in vivo a que os medicamentos orais estão sujeitos no trato 
gastrointestinal humano. Acredito que o desenvolvimento futuro 
virá aumentar o foco sobre os largamente ignorados processos 
de dissolução in vivo representativos do trato gastrointestinal. 
Isto providenciará uma base mecanística para o avanço da 
bioequivalência oral e a sua extensão bioanalítica a outras vias 
de administração.

A Universidade de Lisboa (UL) 
atribuiu o doutoramento honoris causa, 
como reconhecimento do mérito acadé-
mico, científico e profissional na área 
das Ciências Farmacêuticas, a Gordon 
Lewis Amidon e Gregory Gregoriadis, 
ilustres membros da comunidade cien-
tífica americana e europeia, com vasto 
trabalho nas áreas da Biogalénica e 
Farmacocinética, tecnologia de produ-
ção de nanopartículas e formulações 
baseadas em lipossomas. A proposta 
partiu da Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Lisboa (FFUL), devido 
ao trabalho desenvolvido por ambos os 

professores ao longo da sua carreira, 
que mantêm ainda uma estreita cola-
boração com a faculdade. 

O reitor da UL, Luís Ferreira, proce-
deu à outorga das insígnias, numa 
cerimónia realizada a 7 de julho, no 
Salão Nobre da Reitoria da UL. O 
currículo do laureado Gordon Amidon 
foi apresentado pelo professor emérito 
da FFUL, José Guimarães Morais, e 
o de Gregory Gregoriadis por Maria 
Eugénia Cruz, investigadora aposentada 
da FFUL. 

Gordon L. Amidon é conhecido inter-
nacionalmente pela sua investigação na 

área da absorção de medicamentos, 
fenómenos de transporte, solubilidade, 
dissolução e pró-fármacos. 

Gregory Greoriadis notabilizou-se 
na criação do primeiro nanomedi-
camento baseado na tecnologia de 
lipossomas, posteriormente aplicados 
em sistemas de micro e nanopartículas 
e, mais recentemente, na formulação 
das vacinas contra a COVID-19. 

Na véspera da cerimónia de doutora-
mento, participaram ambos no simpó-
sio satélite “Advancing Drug Delivery”, 
realizado no âmbito do 13.º Encontro 
do iMed ULisboa.



Revista da Ordem dos 
Farmacêuticos (ROF): Como 
pioneiro do conceito de 
utilização de lipossomas para 
transporte de biomoléculas 
como medicamentos, quais 
foram, em sua opinião, os 
maiores desafios a ultrapassar 
no caminho para alcançar o 
êxito das nanoformulações?

Gregory Gregoriadis (GG): Os 
lipossomas, duplas camadas 
concêntricas de fosfolípidos na 
forma de partículas esféricas, 
foram descobertos pela equipa 
de A.D. Bangham nos anos 
60. Devido à sua semelhança 
com membranas celulares, 
os lipossomas foram usados 
como modelo de estudo da 
biofísica de membranas 
celulares. Posteriormente, em 
1970, em conjunto com B.E. 
Ryman, procurámos aprisionar 
medicamentos solúveis 
em água ou outros agentes 
farmacologicamente ativos no 
espaço aquoso dos lipossomas, 
que poderiam então ser utilizados 
em intervenções terapêuticas in 
vivo. 
Alternativamente, medicamentos 
lipossolúveis podem ser 
integrados na fase lipídica 
das camadas duplas. Assim, 
os lipossomas podem servir 
como sistema para direcionar 
medicamentos e outras entidades 
terapêuticas para áreas do 
organismo que necessitam de 
tratamento. Adicionalmente, foi 
descoberto que os lipossomas 
podem atuar como adjuvantes 
imunológicos para antigénios 
aprisionados, aumentando 
assim a resposta imunitária aos 
antigénios. 
Como resultado, as propriedades 
imunológicas adjuvantes dos 
lipossomas foram aplicadas 
para a formação de vacinas 
à base de lipossomas contra 
uma variedade de doenças 
microbianas, incluindo infeções 

por COVID-19. O uso de vacinas 
à base de lipossomas contra a 
COVID-19 permitiu salvar milhões 
de vidas em todo o mundo. 
Deve-se, no entanto, notar que 
estas formulações lipossómicas 
não seriam eficazes in vivo sem 
modificação da sua composição 
lipídica e outras características. 
Por exemplo, lipossomas 
compostos de fosfolípidos (por 
exemplo, fosfatidilcolina de 
ovo) são instáveis no sangue 
circulante após a injeção com 
proteínas aprisionadas, saindo 
rapidamente dos lipossomas. 
Isto deve-se à remoção de 
fosfolípidos das camadas 
duplas pelas lipoproteínas 
de alta densidade no sangue. 
Conseguimos produzir lipossomas 
altamente estáveis pela adição 
de colesterol na estrutura 
lipossómica. Os melhores 
resultados foram obtidos com o 
uso de uma mistura equimolar 
de diestearoilfosfatidilcolina e 
colesterol, levando à completa 
estabilidade do lipossoma no 
sangue circulante.

ROF: Após a comercialização de 
várias formulações lipossómicas 
e o recente sucesso de algumas 
vacinas COVD-19, que aliam 
“tecnologias de lipossomas e 
mRNA”, como mencionou num 
artigo recente, como perspetiva 
o futuro destes transportadores 
de partículas?

GG: O sucesso dos lipossomas 
em termos de vacinas de mRNA 
contra a infeção por COVID-19 é 
indicativo de um futuro promissor 
no progresso dessas vacinas num 
amplo espetro de doenças virais e 
microbianas. 
O aprisionamento de mRNA em 
lipossomas tem as vantagens 
básicas de proteger o ácido 
nucleico das nucleases no sangue 
e de direcionar o seu conteúdo 
para o citoplasma das células, 
o próprio local onde o mRNA 

eventualmente produzirá a 
proteína “spike” e a respetiva 
resposta imunitária. Parece 
certo que, no futuro imediato, 
as vacinas de mRNA contra a 
COVID-19 vão progredir em 
grande velocidade para incluir 
uma variedade de melhorias 
em termos de estabilidade, 
disponibilidade e custos. 
Vão também reforçar a 
investigação de outros antigénios 
proteicos, de vírus, bactérias e 
parasitas. Debate-se ainda a forma 
como a tecnologia de vacinas 
de mRNA pode ser ajustada 
para incluir qualquer agente 
patogénico para o qual uma 
proteína possa ser identificada 
como um antigénio que pode 
levar à imunidade protetora. Tal 
tecnologia pode tornar obsoletas 
algumas das vacinas atuais, por 
exemplo as da gripe, que exigem 
conhecimento prévio da variante 
do vírus, interferindo, por sua 
vez, na flexibilidade da produção 
da vacina. Por outro lado, 
poderia potencialmente permitir 
o rápido desenvolvimento de 
novas vacinas, como para o VIH.
rápido desenvolvimento de novas 
vacinas, como para o VIH.
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